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			APRESENTAÇÃO


			A apresentação de uma obra sempre deve refletir, por seu fio condutor, o que ela pretende ser, com suas pautas, seu conteúdo alinhado aos princípios de liberdade de expressão consequente. É o que defende o autor em sua obra Do outro lado do muro, buscando intencionalmente retirar da invisibilidade cada partícula de nosso ser, ainda refém das sufocantes amarras dos preconceitos estruturais.


			São inseridos neste livro recortes das suas memórias, assim como textos de sua criação, somados a crônicas significativas do cotidiano, enriquecidos por trechos literários de companheiros a quem, atrevidamente, foi solicitada contribuição.


			Esta é uma obra aberta, com páginas mescladas de realidade e fantasia, e marcadas por todas as contradições do gênero humano, no qual o autor se inclui. É hora de tomá-la nas mãos, desfolhá-la com minúcia e espírito crítico, sem reservas, penetrando nos enigmas desse muro antes inexpugnável.


			A ordem agora é rompê-lo, e descobrir o que há de tão secreto do seu outro lado.


		




		

			PREFÁCIO


			Como sobreviver quando somos atingidos por uma enxurrada de ideias, todas necessitando de nossa atenção, importantes para nossa reflexão? A primeira necessidade que sentimos ao ler o texto de Vitor Alberto é a de nos colocarmos do outro lado do muro com ele.


			Este formato de narrativa, no entanto, encaixa-se perfeitamente com a obra, pois a vida é assim: um caudal de situações, todas acontecendo ao mesmo tempo, e sobreviver é conseguir administrá-las simultaneamente. Como seres gregários que somos, nossas histórias já repletas de situações concomitantes, vão misturando-se às histórias de outras pessoas, afinal, como diz Gonzaguinha: “toda pessoa sempre é as marcas das lições diárias de outras tantas pessoas”.


			Neste ritmo agitado da vida moderna e dos pensamentos de todos nós, caminha a narrativa de Do outro lado do muro, dando dinamismo ao pensamento, exigindo do leitor atenção máxima durante a leitura, trazendo aspectos da vida de pessoas cegas, de pessoas que deixaram suas terras, de pessoas que tiveram de ser separadas de suas famílias, de pessoas que podem estar ao nosso lado agora e nas quais nunca prestamos atenção.


			É preciso mantermo-nos como seres pensantes, sempre trazendo mais dúvidas do que certezas, acreditando que nada é cem por cento bom ou ruim, assumindo que errar é o único caminho para acertar. O trabalho de Vitor aguça em nós reflexões, desanestesiando-nos, tirando-nos do estado de meros espectadores de um mundo um tanto caótico, mas onde a reflexão ainda pode e sempre poderá equilibrar um pouco as coisas.


			Talvez precisemos de trabalhos assim para atravessarmos o muro que nos isola uns dos outros, ainda que, fisicamente, estejamos muito próximos. A narrativa que o coloca ora como espectador, ora como personagem, misturando os dois papéis, foi a forma que o autor encontrou para sobreviver e pensar, questionar, investigar, sentir-se instigado e pode ser uma opção de reflexão para compreendermos o que se passa deste e do outro lado do muro que nos cerca.


			Carla Maria de Souza


			Docente licenciada em Português e Literatura pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), com 2 livros publicados Saboreando histórias e Valentes, brilhantes e perfeitos.


		




		

			CAPÍTULO 1


			DO OUTRO LADO DO MURO


			QUEBRA DO ENCANTO


			O que vem a ser aquilo que está do outro lado do muro? A minha proposta é a de tentar desvendar o que de misterioso e enigmático existe do outro lado do muro. Conheçamos agora a parte que nos levará a devassar os caminhos que nos conduzirão ao espectro de um roteiro livre, permeado, contraditoriamente, de dúvidas e supostas certezas.


			Pretende-se aqui, acima de tudo, estabelecer um inventário dos nossos tempos que nos permita atingir a realidade de um mundo diverso, abrangendo as mais diversas visões, que fatalmente se projetam em minha forma de ser, como indivíduo e como ser coletivo. Para tanto, há que possuir um olhar que perceba as intenções viciosas e virtuosas dos algoritmos que pretendem dominar nossas consciências.


			Como ponto de partida dessa trajetória, vamos desvendar esse desconhecido, quebrar esse encanto? Para buscar o que há em seu interior, usemos uma boa ferramenta: a palavra, submetida a ideias, nas quais mergulhamos.


			O que se pode encontrar do outro lado do muro? Será algo escondido em uma fenda metafísica? Será algo não revelado? Estarei eu invisível? Estará o mundo vigilante, de tocaia? Que estará por detrás do manto da fantasia?


			Desde já, sem medo, pode ser revelada a intenção real: não haverá aqui um diário, tampouco uma autobiografia, pois não há a pretensão de fazer nenhum dos dois.


			Quem faz esse tipo de literatura, será frequentemente generoso consigo mesmo, o que nem sempre é bom. Não hesitarei em me expor criticamente. Teremos, sim, relatos de situações vividas, recortes dispersos de memórias, mesclando trajetórias em um mundo diverso, focando em fatos do cotidiano inserido em um contexto de múltiplos papéis a desempenhar, vinculados à minha travessia sinuosa, como indivíduo e como ser coletivo.


			Neste espaço, cabe introduzir reflexões, de acordo com a minha leitura e visão de mundo. Ambiciosamente, por este meio busco desconstruir estigmas, varrer preconceitos milenares, discutir, à luz de exemplos concretos, categorias que entendo extremamente relevantes, como democracia, liberdade e seus limites, ética, protagonismo, pertencimento, empoderamento, e outras categorias subjacentes a serem igualmente consideradas. Atravessando o muro, podemos constatar revelações surpreendentes imprevisíveis, por vezes, até bizarras.


			Aviso aos navegantes: tendo a ciência como referência, afirmo que o nosso planeta apresenta uma forma esférica, não possui forma plana. O homem já alcançou comprovadamente a lua. A orientação sexual, na ordem de gênero, comporta relação homoafetiva, e não admite cientificamente a chamada “cura gay”, ideia rasa, de caráter perverso de entidades e indivíduos de pensamentos tóxicos! Chegando aqui, percorrendo longos anos, varrendo muitos de meus preconceitos, descubro meu desencanto ao perceber que ainda resta completar essa varredura! É o que me cabe agora e sempre. Afinal, somos seres incompletos, com lacunas a preencher de modo permanente. Por enquanto esta obra fica em aberto. Conto com a generosidade e complacência de todos, de todas. E, se quiserem, de todes.


			INVENTÁRIO DE UM SOBREVIVENTE


			Desde que nasci ao momento em que estou, sinto necessidade de integrar neste espaço relatos de memórias e situações capazes de montar um cenário em uma perspectiva viva, livre de qualquer juízo de valor. Sei que essa meta, em se tratando de um ser humano sujeito a oscilações em face das intervenções do dia a dia, é difícil de alcançar, porém vale a pena o esforço de tentar.


			Cabe aqui distinguir alguns conceitos básicos: isenção e neutralidade. Serei eu isento? As minhas vivências do cotidiano o provarão. Se tivermos em conta cada momento vivido.


			Terei eu uma postura neutra? Penso que não. Isso pode ser demonstrado na escolha a ser assumida, na minha vida no dia a dia, seja na política, seja na filosofia de vida, seja em um comportamento diante do coletivo.


			A neutralidade tem a ver com as escolhas a serem tomadas. A isenção tem a ver com posturas éticas diante dos fatos ocorridos, exige de você solidez de propósitos em busca de princípios éticos inabaláveis, dotados de profundas crenças e ideais.


			Ao classificar uma circunstância, um momento, um episódio, todos exigindo imparcialidade, a neutralidade é determinada pelas escolhas ideológicas que fazemos e pela nossa leitura e visão de mundo.


			Essa prática requer uma atitude empática diante de tudo o que ocorre em torno de nós, e exponencialmente em nosso planeta. O que quer dizer isso? Nós devemos ter a responsabilidade de sempre buscar um sentido, de tentarmos nos colocar no lugar do outro.


			Mais uma vez atravessamos um mar revolto de ideias, em face da diversidade dos grupos sociais em competição e em potencial conflito, sempre se interpenetrando intergrupalmente, tal qual vasos comunicantes. Todo esse arcabouço teórico coloca a nu um registro imenso de memórias a resgatar, projetando uma visão em perspectiva, capaz de perceber uma nova dimensão de violência capturada pelas contemporâneas tecnologias colocadas ao nosso alcance pelas redes sociais, pela inteligência artificial perversa, se não dominada pelo homem, pelas leis indomáveis do mercado.


			Eu e outros tantos nos sentimos verdadeiros sobreviventes nessa corrente ditada pela roda-viva dos novos mecanismos, dos milhões de pix fraudulentos, que matam sem que usem baionetas, fuzis, misseis e outros artefatos mais sofisticados, letais. Como sobreviver diante de um íngreme rochedo, e manter o equilíbrio, sem qualquer intercorrência que conduza a um mar bravio e profundo, a ponto de nos sentirmos náufragos, sem rumo?


			Este é um cenário em que tudo que nos cerca tende a ser impiedosamente naturalizado, a ser considerado normal, mesmo vivenciando continuamente um cruel e irremediável descarte, conduzindo a uma implacável precarização do trabalho humano, como ser individual, como ser coletivo grupal, como ser social, excluído de todas as benesses do universo. Este é um quadro sombrio, realista, porém não definitivo, a ser revertido em uma situação favorável, contando com a alteração de trajetos que levem a novos rumos.


			O nosso papel agora é o de desconstruir aquela teia de preconceitos estruturais que nos envolve, nos sufoca e oprime. Essa transição não é simples. Exige de nós uma autoconsciência e uma nova leitura de mundo, que contenha a abertura capaz de reconhecer uma visão límpida de futuro, desprovida de qualquer mácula do passado, livre dos estigmas que impedem nossas conquistas.


			A par disso tudo, empreendi, neste espaço, o somatório de resgates altamente relevantes, capturados de múltiplas vivências e experiências de pensadores consagrados e pessoas comuns do meu cotidiano. Nessa coleta de registros, tive a feliz ideia de colher toda uma diversidade de lições de vida, que tornarão meus saberes cada vez mais ricos.


			O que pensar das minhas diferentes leituras? Da minha inspiradora definição de saudade? Da profunda definição de Deus de Espinosa, do significado mágico dos dizeres do silêncio expressado pelo companheiro Leniro? Da inquietante definição do nosso quadro social, expressada por escritores sociólogos, antropólogos e de cientistas dos mais diferentes campos?


			Essa mescla de ideias e narrativas constituirá este meu arcabouço literário de sobrevivência.


			A PROFUNDA SOLIDÃO HUMANA DE NOSSOS DIAS


			Como nós nos vemos face da contemporaneidade? Não sei se darei uma resposta que possa satisfazer.


			Traduzindo a inquietude cotidiana:


			A solidão humana de qualquer natureza é o ponto mais relevante de hoje! Pelo menos é o que mostram as redes sociais. Nesse espaço, tudo se pretende esteticamente alinhado, no padrão de satisfação interna. Ninguém mais pode demonstrar fragilidade, desconforto diante de algum problema. Ninguém presta atenção no outro. Afinal, os amigos são todos felizes, de acordo com parâmetros estéticos aceitáveis. Assim como nós, os algoritmos nos mostram uma atitude ausente e egocêntrica.


			Se tivermos alguma dificuldade, um conselho mais assertivo é: procurar uma terapia, uma igreja, acender um baseado, encher a cara, sendo tomado por um santo porre, amar embriagadamente, no limite dos sentidos primários.


			E não me encham o saco com fantasias! Afinal de contas, amigo é coisa passageira, do Natal ou de final de ano, seguindo um protocolo do amigo oculto, ou, como dizem os paulistas, secreto! Para dar e receber presentes sem causar problemas, já que essa época é tempo de trégua, para depois sair abraçando, beijando e adiante sair na porrada!


			A verdade é que estamos entediados no contato uns com os outros, e nossos relacionamentos são cada vez mais virtuais, competitivos, conflituosos e tóxicos, sujeitos a cancelamentos irreversíveis! São superficiais e rapidinhos.


			Parece até mesmo que as nossas necessidades de afeto se resumem a uma transa rápida, usada como instrumento de autodefesa, ação sem compromisso. Eu mesmo me flagro menos afetuoso que antes. Ainda assim, sinto que minha saudável indignação civil insiste teimosamente em permanecer. E se ainda posso me indignar, me sinto vivo, resistente às emoções predadoras, mas, igualmente, não imune a situações doloridas. E por que este afeto vai deixando o nível individual, concreto, para se associar a um coletivo frio e abstrato, sem face?


			Às vezes pensamos que este é um sentimento individual. Que nada. Já dizia o Lobão “que as pessoas enlouquecem viciosamente, sem prazer”. Isto foi registrado há mais de 20 anos. Hoje, pode ser traduzido como uma esquizofrenia coletiva, mal disfarçada pelo consumo desenfreado em todos os níveis, em que o mercado e o poder do misticismo se mesclam, e as religiões – comumente servindo de instrumento de manipulação e freio social – igualmente se capitalizam à custa da força da fé e da contaminação dos agentes do capital convertido em haveres materiais para riqueza dos autoproclamados líderes produtivos e espirituais, sustentados pela teologia da prosperidade, verdadeiros potentados ou patriarcas, dirigentes das crenças ou da razão.


			Então, nós entraremos num beco sem saída? A fé e a razão não podem se encontrar em tempos distintos?


			Saída? Impossível? Será? De um lado, temos a figura de Deus, criado pela necessidade do homem se refugiar.


			Assim, o homem, com sua genialidade, faz uma construção mental de Deus, que, de um lado, premia e, do outro, castiga, com a estreiteza alienada, balizada pelos valores contraditórios do próprio homem. Do outro lado, esse mesmo homem alimenta um pragmatismo rude, amoral, que ameaça destruí-lo.


			Em face desse quadro de espectro sombrio, que futuro esperar?


			Depende da capacidade de cada indivíduo e do coletivo para desconstruir essa arapuca monstruosa armada por nós mesmos. Este é um campo minado e ainda obscuro e desconhecido a ser desvendado. É o muro a ser derrubado, de modo a ficarmos a salvo dos algoritmos insidiosos.


			A nossa capacidade de busca alinha nossa trajetória, alimenta nossos anseios e abre um imenso e amplo clarão, quem sabe, um arejado jardim, onde se possa, à sombra de uma árvore frondosa, repousar e contemplar a natureza viva, modelada pelos acordes das aves, livres da prisão de gaiolas. Imaginemos ser despertados pela madrugada, pelo canto vibrante dos galos, revoar livre das maritacas, pelo mugir das vacas e o berrar dos carneiros. Seria esse o cenário da felicidade?


			Talvez o indicativo de que a solidão absoluta é desmentida pelo nosso diálogo permanente com cada elemento da natureza viva, incluindo, além de cada um desses elementos vivos, o ser humano, com sua diversidade e sua capacidade crítica de pensar o mundo, sem qualquer reserva. Essa é a fórmula qualitativa de nos preservarmos com toda a inteireza enquanto humanidade, nesse espaço planetário em ambiente de liberdade, ao redor do cosmos, sem que nos assalte o temor do fim de tudo isso.


			A ordem é desfrutarmos, de forma saudável, de tudo o que nos é disponibilizado, abandonando o ser solitário pelo ser solidário e livre.


			A VIDA COMEÇA TODO DIA


			Como uma vida pode transbordar de encantamento e orgulho!


			Isso se explicaria pelas pessoas que se lembraram de mim e registraram este momento único, assinando-o com orgulho e profunda emoção.


			Todos os que me escreveram, me abordaram de formas diversas e que pensaram em mim me conduzem a uma profunda reflexão, gratidão e satisfação interior, que faço extensivas aos que são da cota de minha amizade permanente.


			Atendendo às conveniências do momento, até mesmo por um leve sentimento de vaidade, devo pensar que minha vida começa aos 70 e não aos 40, como se costuma dizer!


			Afinal, a vida começa todo dia, já que o meu renascer se faz a cada tempo.


			Nasci! Hoje é o meu primeiro dia! Faço florescer a criança que há em mim, septuagenário, impetuoso na transgressão, desafiando e testando limites, pleno de uma juventude impetuosa! Faço saber a quem interessar possa que me apresento um ser em permanente construção, contraditório, faminto e sedento de liberdade, não aquela que me concedem, mas a que quero conquistar. Não conheço nem a luz nem as trevas, nem tampouco a mim, um ser desconhecido a ser revelado a cada dia!


			Nos múltiplos papéis a desempenhar nesta sinuosa trajetória, e aos quais me submeto irrequieto, sou e estou a cada instante exercendo minha consciência viva, disposto a ocupar o espaço que me cabe, alimentado por aquele sopro que chamamos esperança, que, ao contrário do que é dito, é a penúltima que morre! Se fosse a última, tudo seria em vão, uma vez você já morto, não é assim?
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